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ditos quando o assunto é
mulher. São as mulheres
que trabalham fora ou em
casa, que precisam cuidar
dos filhos, da empresa, e
também da saúde. Por
muito tempo a sociedade as
chamou de “sexo frágil”, no
entanto, as mulheres
sempre vêm se destacando
ao longo dos anos nas mais
diversas áreas do conheci-
mento e de trabalho. Seja
dona de casa, empresária
ou vendedora, o fato é que
as mulheres vêm sempre
mostrando ao mundo que
podem estar onde quise-
rem, independente de cor,
gênero ou classe social.

Quando se fala em
mulheres inspiradoras,
sempre são lembradas as

uerreira, zelosa,
generosa, estonte-
ante e solícita,
esses são alguns
dos muitos
adjetivos que são

que viveram séculos atrás.
Sim, o legado delas perpe-
tua até os dias atuais. Mas,
no século XXI também
existem essas mulheres
que vencem diariamente a
guerra para alcançar um
sonho de infância e que
devem ser lembradas neste
Dia Internacional da Mulher
(8), como é o caso da
Soldado da Polícia Militar,
Ilary dos Reis, de 23 anos.
Abraçado pelas águas do rio
Paraguaçu e pelo rio Guaí
encontra-se o município de
Maragogipe. Sua bela
paisagem convida todos a
apreciarem e a descobrirem
um pouco mais da história
do lugar e dos seus habi-
tantes, dentre eles está Ilary.
Ela, que foi aprovada em 42
universidades federais no
curso de medicina, conta
sua trajetória.

“Eu passei no concurso
da polícia aos 18 anos, foi o
primeiro concurso que fiz
estudando em casa, saí da
escola estadual e fui direto
para a polícia. Eu sempre

quis ser médica. Quando
ingressei na PM, eu pude
montar uma estrutura, como
ter um smartphone, ter
internet e comprar materiais
para estudar para medicina.
Eu estudava nos intervalos
do trabalho e quando eu
chegava em casa. Fiz um
curso online e isso durou
mais ou menos uns três
anos, até conseguir a
aprovação em medicina.
Não foi algo rápido, mas
acho que meu diferencial foi
a constância, pois eu
estudava todos os dias, ou
no intervalo do trabalho ou
quando chegava em casa”,
contou.

Ilary também reforça a
importância de não se
comparar com outras
pessoas: “Algo que atrapa-
lha as pessoas nos estudos
é se comprar com o outro.
Quando você entende que
seu adversário é você, você
só foca nas suas dificulda-
des. Ninguém nasce pronto,
ninguém nasce sabendo,
ninguém nasce acertando

tudo e a aprovação está nos
nossos erros”. A soldado da
PM está construindo uma
página nas redes sociais
(@reisiilary) com o intuito de
dar dicas e orientações a
jovens que, como ela,
precisam estudar em casa e
que sentem dificuldade
nesse ramo.

Crescendo cercada por
mulheres, mãe, avó e
amigas, Ilary conta como a
tal da sororidade foi funda-
mental para sua aprovação.
“A minha mãe começou a
trabalhar mariscando
desde criança. Ela sempre
me ensinou a correr atrás

dos meus objetivos. A
minha avó era uma excelen-
te dona de casa. Ainda na
infância, aprendi a gostar
de ler com uma amiga da
escola. Até mesmo a
apostila para estudar, quem
me deu foi uma mulher que
tinha uma gráfica, pois eu
não tinha como pagar. As
mulheres foram essenciais
em todo o meu processo.
Fui ensinada que a mulher
tem autonomia de buscar o
que quer. Eu tinha referênci-
as dentro e fora de casa,
isso mostra que a mulher
pode ocupar os espaços
que ela quiser e ser boa no
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que ela decidir fazer”,
afirmou.

Ilary dos Reis, atual
Soldado da Polícia Militar e
futura médica deixa uma
mensagem para as mulhe-
res neste dia especial: “Não
desista! Vocês podem ser o
que vocês quiserem! Vocês
podem ser uma excelente
dona de casa, acadêmica,
vendedora ou administrado-
ra, vocês podem ser o que
quiserem. E não acredite
quando alguém disser o
contrário. Não é fácil, não é
instantâneo, mas com
persistência você consegue
sim”, concluiu.
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PM que passou em medicina
mostra que mulheres podem
ocupar todos os espaços


